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I- I NTRODUÇ.ÃO 

A característic:J mais saliente de um <.er humano é 

a su:.t faculdade de se repn.:sentar o titturo. 

bsa representação l: tanto mais precisa c dilatada 

no tempo, quanto mais elevado é o seu grau de 

evoluçáo. 

Por isso o homem que numa primeira fase se limitava 
a dar satisfação às suas necessidades psico-somáticas 

imediatas, hoje se lança em empreendimentos que se 
processam através de várias gerações. 

RESUMO 

No artigo mostra-se a necessidade de efectuar previ­
sões a longo prazo e prova-se que é fácil atingir uma rela­
tiva precisão, desde que certos cuidados tenham sido 

tomados. 

SUMMARY 

The necessity of making long term previsions is empha­
sized in this article. lt is also shown that it is easy to get 

at a relative accuracy, since certoin cores hove been taken. 

Em resumo o homem representa-se o fuwro duma 

forma difusa , tanto mais quanto mais distante e quanto 
menos conhecer a respeito do universo. 

A surpresa traduz-se pela diferença entre o que o 
homem previu c o que de facto se verificou. 

Com raríssimas cxccpçües a sutpresa é desfavorável 

pelo que destroi os projectos feitos c pela frustação 
que d:.tí resulta. 

Daí a necessidade ue programar o futuro com 
cuidado e meticulosidade. 

Os processos mcntai' que o levam a ligurar o 2 PREPARAÇÃO DO FCTURO 
futuro são: 

- reconhecimento dL: urna reluçüo amecedente­

·consequen te. 

Certos factos são precursores c uma vez reve­
lados ou reconhecidos, habilitam a antever a 

ocorrência dos factos mnsequentes. 

2 - A existência de ciclos fenoménicos ; os exemplos 
abundam: 

Depois do dia vem a noite e depois novamente 
o dia etc., etc., 7 vacas gordas, 7 vacas magras 
se sucedem indefinidamente. diziam os antigos . 

3 · · A verificação das tendências, a desvalorização 

da moeda . o arrefecimento do Sol. etc ... 

Embora possa ser melhorado o conhccimcillo 
dessas regras, hú sempre perturbações sobre o domínio 
cm estudo. 

a) O resto do Universo não pode ser jsolado 
perfeitamente. 

h) Tendo que contar com esse resto do Uni­
verso este influi com um ruído de fundo que 

pode ser tratado por via estatística 

c) Conrudo existe sempre a possibilidade . em­
bora remota. de que o futuro nos reserve a 

colisão da terra com outro astro. embora 
a probabilidade de factos como este seja 

muito pequena. 

A hipótese bcísiw em que assenta a prcv1sao do 
futuro eonsi�tc cm admitir que no futuro se mantêm 
invariantes as entidades reconhecidas invariantes no 

passado. 

Embora 'eja �imples enunciar é mais difícil inter­
pretar este conceito. 

A lguns exemplos ilustrarão esta concepção : 

- Um dado indivíduo, quanto ;{ sua marcha a 
pé, pode ser caracterizado pela sua velocidade, 
o invariantc � a velocidade. 

O movimento de um comboio arrancado duma 

estllçào é caracterizado nos primeiros 2 km 
pela sua aceleração que é constante. 

O movimento da terra em torno do sol é carac­
terizado pela invariância da sua velocidade 

areolar. 

-- Movimento de rotaçã.o da terra é em primeira 

aproximação caracterizado pela invanancia 
da velocidade angular c da amplitude. 

- O crescimento da população microbiana numa 
dada cultura é caracterizado pela invariáneia 
da logístil·a correspondente. 

- A curva de consumo de energia eléctrica é 
caracterizado pela invariância do logaritmo do 

consumo. 
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Para aplicar a hípúti'Se hâ.1íca enw1cúula é necessúio: 

l --- Definir o dominio do fenómeno em estudo. 

2 · Observar o passado e reconhecer as in rariâ11cias. 

l Extrapolando no futuro essas mvariàncias . 

calcular os novos valores p aramétricos que 

deflnem o futuro. 

Examinemos cad;l um dos ' pontos: 

I -- Uefinicilo du domínio: 

A realidade é tudo o Universo. Abstrair do 

L nivnso um dornínio finito é uma opcraçào 

artificia I e portanto conv(·m n une a esq ueccr 

isto. 

Para ddimitaí um domínio é necessário des­

crever rnc:ticulosamente as suas fronteiras com 

o restante Universo c indicar quais as ligações 

(variáveis exógenas) que ele mantem com o 

L�nivcrso circundante. 

Estas orerações. na prática. só podem ser 
feitas �tté ltrn certo nível e dai por diante con­

siderar que a in l1uência do resto do L-niverso 

constitui um ruido de limdn que introduz uma 

incerteza cstatíst ica. 

Ohsermr o fW.Isudo: 

Como rodas as obscrvaçiics -;ilo sujeitas a 

erros. o passado pode ser descrito apenas por 

certo n Li mero de propriedades rnéd ias aferidas. 
por meio de um:1 curva de probabilidades ele 
desvios ou erro' . 

Depois determinar os invariantes. os quais. 

corno qualquer par à metro. est:lo sujeito-; a 

uma curva de probabilidades de desvios. 

Isto é, os inrariames são determinados apro­

xi madarnente. 

] -- Cálculo à· \'(i!orn f){li'(lliJ/rrico.\ que definem o 
Jiauro. 

Fazendo intervir a hipótL'SC da constància nu 

tempo das invariantes. calculam-se os p;u·:'l­

mctro-, dc linidon:s do domínio abstraido em 

tempos ruturos. 

Este padmetros vêm sujeitos a erros cup. 
propaga.,:Jn é nece�sário estudar. 

Os erros resultam: 

o) Do ll!odelo, que dócreve o domínio abstraído. 

ser aproximado. 

h) Dos oh1en·ocrJcs do pa�sado virem afectachl s de 

um erro. nomeadamente os 111rariamcs que se 

postularam constantes. 

c) Da hipótc�e d:1 invariflncia ni"io ser verdadeird. 

3 -- A TÉCN lCA DA PRLPARA<;.3;.o DO FUTURO 

A matéria é cxtcnsíssima e por isso limitar-nos-emos 

a examinar alguns casos típico-.: 

a) Exemplo de um ciclo invariante : 

Os produtos químicm de�tinados à Agricultura 
cstào ligado;; aos ciclo� culturais e e;;tes ao 

movimento da terra c doutros astros. 

Um estudo de�tes ciclos poderá permitir uma 

previsão das necessidades ao longo do ano c 

por v(lrio� anos de produtos químicos. 

A invariáncia dos 3 ou 4 ciclos principais pode 
ser reconhecido c medido o desvio m(·dio respec­

tivo e assim prever o futuro. 

Abstraiam-se porém uma enormidade de variúveis 
exógenas por exemplo: 

i\ ltcraç:lo do.; hú bitlh do comumidor q uc 
arrastam outras formas de cultura. 

O aparecimento de nov(h processos qu ímic<h, 

etc. etc. 

h) i\ partir do exemplo anterior pode preparar-se 

um 2. n exemplo baseado nas relaçôes de cm1sa­

-e{eito. o Lt an/eceden/es e consNJllentes. 

A;;sim o conhecimento hoje da descoberta de 

um novo pmcessu tecnológico par;l fabricar 

Ácido l o�fórico permite esperar dentro de 
] a 4 anos . quando o processo estiver pcr l'cita­

mente estudado. que ele irú revolucionar este 

fabrico. 

Portanto. n:lo é kgítimo considerar como Ulll 
facto aleatório e font das possihil idades da 

prcvisào human;; a perda do mercado resultante 

da concorrência provocada por essa. nova 

descobena. 

c) L m terceiro exemplo pôc L' ln evidência un1 pro­

blema de !ctidências. 

Sabendo-�e que em Portugal as necessidades de 
energia cke! rica cm 197 5 -;crJo tais q uc esgotam 

os recursos hidro-eléctricos. é· ncces;;úrio prever 

para essa data a construçào de Centrais Térmicas 

muito possivclrnenle atómica,. 

.:\ circunstüncia de uma central atómiL·a exigir 

cerca de 3 a 4 anos tk construç:lo, envolve que 

o início da construçào se efectue por \'01ta de 

í 970-71. 
Como o� estudo·; pr.:parat<.lrios kvam cerca de 

2 a 3 ano� serú ncccssúrio prever para 1967-68 
<l inic io desses estudos . 

Para que a indú;;tria nacional csLcja cm cundii,'()Cs 
de participa r 13 rgamente na construç:lo dos 

n:actores terá de provar a sua capacidade de 

intcrven<;ào . cm 1967-1963. época em que e'>ses 
estudos rcn!o iníci(). 



A preparação da indústria poderá levar un� 
2 a 3 anm tk cst udo c porLanto terão estes de 

ser iniciados em 1964-1965. 

Para efecruar esses estudos 6 nccc's�trio preparar 

técnicos o que leva 1 a 2 anos. 

Em conclusão se em 1962 a indústria nacional 

nilo inicia essa preparação de técnicos corre o 

ri\'!'O de intervir muito fracamente nas futuras 

Centrais Nucleares a construir em PortugaL 

F'tes raciocínios b asciam--;e: 

Na invariúncia da taxa de crescimento das neces­

sidades encrgd icas ··- Dobram todos os 8 anos. 

Na invariáncia dos recursos hidro-eléctricos 
economicamente aproveitáveis. 

Na invariilneia do tempo de construçilo duma 

Central 'J uclea r. 

-··- Na invariância do tempo necessúrio aos esrudo� 
de Centrais 'J uckan.:s. 

-- "Ja inva riü ncia do tempo dos t:studos industriais 

correspondentes. 

· · ·  "ia não existência de qualquer sinal precursor 
q uc pcrm i ta prev..:r: 

-nem 11ma alter;Jç;lo substanc ial de l'onittntura 

cconónnca. 

-nem o aparecimento . em tempo útil . de uma 
soluç<lo técnica rcvolucionúria. 

d) Este exemplo pern1 itc ilustrar a importC!!lcia dos 

sinais pu'cursores de natureza técnica. 

Em 1940 

Fm 194(Í 

Em 1950 

Foi descoberta a !lssào nuclear. 

Foi provada a possibilidade de pro­
du7ir calor cm quantidades �ubst:lll-

ciais com reaet ores n uclcarcs. 

Foi provada a possibilidade tecno­

lógica de construir re;Jctorcs n uclca­

n:s it escala i ndustnal. 

Em !95�- · 1-oi veriticada a viabilidade econo­

mica de centrais nucleares cm certas 

Em !%1 

regiões económicas. 

Foi muito inlTt:rnentada a c1rca d�Js 

regiôes onde as Centrais Nucleare<. 

são compctitiqts com outras fnrmas 
c!Cts�icas. 

2l anos foram nccessúrios p�: til passar de urna 

tlcscolxrta original para uma rcalicbde econó­

mtca. 

T ocLt uma succss :lo de sinais prccursorb assina· 

t') Fxe111plos de ,·inais /!U'r·w·sorrl 1/r' naf11rl'::a 
r oniun!rtru! 

Em 1952 Linha sido matcrialiLado �• Alta-Auto­

ridade do carviio do aço. 

Em 1954 o rderido organismo provou a sua 

viabilidade no plano económico c social. 

Fm 1956 iniciaram- se estudos c-nln: m principais 

países da Europa Ocidental para um alinhamento 
de tarifas. 

Em 1958 estas conversa;; derivaram no sentido 
de uma união supra-nacional onde intervinham 

os princip;Jis factores de produ�,:llo -trabalho. 

as matérias primas. os produtos manufacturados. 

<b ser v i�,:os. 

l:::m 1959 ena-se o mercado-comum dos G 
que ràpidamcntc evoluiu J"avorúvelmente. 

Em 1960 foi criado o mercado dos 7 a que 

Portugal aderiu. 

I\üo é pois legítimo dizer-se que foi uma surprr'so 
conjuntural o abaixamento das protecções alfan­
dcgúias q uc del\:ndiam o Lllercado nacional. 

Se. entretanto. não foi preparada a múquina 

industrial para suportar a concorrência externa 

ou a entrada dos nossos prodULos nos mercados 
externos. isso lÜO re�ulrou duma ausêntia de 

sinai\ precursore�. mas sim de inatenç:lo a esse<; 

me;;mos sinais. 

.n Por últirno damos como exemplo a revista 

da Stanford Resca rch I nstitute. que publica 

regularmente trabalhos de síntese designados 
por «long Range Planning Report!) onde se 

foca a att:n(,'ào das indlistriais e cstud iosos em 

pontos nevr:ilgicos que c:-;tào �oi'rendo uma 

evoluçilo que pode no futuro ter consequência,; 

lnlCilSa�. 

1\cs�cs relatórios chama-se a arenç:lo entre outra' 

coisas. para a i nl1uéncia nos vill·ios sectores da economia. 

alinhando os sector e� prejudicados c hencli:iados 
pelo ach·ento duma nova técni-:::1. descoberta cien­

tífica, al teração dos hábitos e da estrutura económica 

da sociedade. da conjuntur:t. etc .. etc. 
Dum modo geral a infiJI'III{IÇrio. hoje. é de tal modo 

abundanTe c de tão fúcil acesso. que um leitor atento 

e espccializacln pode l"�tcilmcnLc pôr em evidência os 
factos precursorc<; e segui-lo� com cuidado c proíi­

cjêncra. 

]aram o advento de energia nuclear como fonte 4 . CO\:TE'IT.Á.RlOS FINAIS 
de energia cconómicamcntc vúlida. c poi' ina­

ceitúvel dizer- se que a energia nuclear conqitui 
li !llct SW'[!I'fSi/. 

l.; 111 estudo :\tento dos snw1s !'l'l!CIII'"'rcs per­

mitiria prner este facto. 

Os objccti\ os da previsão a longo prazo si'to claros: 

Descrever no IC/ilf!O (futuro ) a marcha d(h acon­
teciment<)�. 



Por um lado estudar as necessidades do meio econó­
mico. Por outro, estudar as possibilidades tecnológicas 
e com o conhecimento de um certo nümero de inva­
riantes rec:onhecidoc; no passado e que se admitem 
permanecer invariantt: no futuro, projectar esse futuro. 

O problema é difícil �obretudo pelos seguintes 
motivos: 

a) Os erros acumulados: .Em gt:ral os invariantes 
são dados sob formas derivadas c mesmo que os 
invariantes do passado continuem a sê-lo no futuro, 
no decorrer do tempo, o erro cometido na sua deter­

minação vai aumentar a incerteza do valor calculado. 

h) 0.1· nro.ç d(' abstrac('ào do resto do Unil'erso: 

O resto do Universo que desprezamos e admi­
timos que influa como um ruído caótico perfeito, 
não se comporta desta forma simplista. 

Na verdade o resto do lJ niverso intervém tam­
bém duma forma sistemática, e estes erros não 
se anulam com o tempo antes se acumulam <: 

caímos numa situação idêntica ú referida em a). 

c) Os lwmens e as sociedades não se comportam 
como entidades desprovidas de rontadr!. 

Daí resulta que os planos. feitos por uns. con­
lrariam os dos outros e estabelece-se urna luto 
económica c social. 

Para estudar o mecanismo destas acçôe:> e 

reacçües podem hoje simular-se jogos, e assim 
estudar no presente situações que eventualmente 
st: verificarão no futuro. 

lm conduc;ão podemos dizer que a previsão do 
futuro envolve um conceito de risco de errar. risco 
esse q uc pode ser avaliado à priori. 

bsc risco de errar é maior. em geral, do que os 
erros à posteriori que cm geral �e praticam como 
resultado de observações. mas esta circunstáncia não 
dcvt: ser inibitória ou motivo para nào preparar minu­
ciosa c detalhadamente o futuro longínquo_ condição 
essencial para uma estratégia sã e segura. 

Os meios de informação hoje abundam, e as técnicas 
para processar essa informaçào são inúmeras e conhe­
cidas. 
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